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RELAÇAÕ 
DAS EXEQUIAS. FOI o muito Reverendo Padre Me- 

ítre Fr. Joaó de NoíTa Senhora hu- 
ma daquellas efclarecidas columnas 
da Sagrada Religião Serafica , que 
em todos os íeculos fuftentáraõ o 

pefo do mundo decadente ; e cujas virtudes, 
e religiofas acçoés deixáraó toda efta Còr- 
I.e^tao edificada , como fentida , logo que 
a Providencia Divina , (que he fó quem uni¬ 
camente fabe regular os acertos) chamou 
para fi aquelle , que efcolheo para inftru- 
mento da reformaçaó dos norths coftumes. 
Se a grande obrigaçaó deve rcfpirar em 
todos por hum effeito de agradecimento á 
memória de hum Varaó taó zelofo dobem 
das almas , que fem refpeito á differença das 
condiçoés , e dos ertados ( a quem a política 
civil faz muitas vezes o objedlo deiuas fa¬ 
digas) cuidou fempre em intimar as fantas 
maximas do Euangelho , e a utilifTima devo¬ 
ção da May de Deos ; efte meíino agradeci¬ 
mento fe faz particular, e proprio daquel- 
les , que com mayor efficacia experimenta¬ 
rão de mais perto j e com mais frequência 
...... a a o tra- 
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o trato , os di&ames , e as fantas direcçoés 
daquelle Varaó verdadeiramente Apoftolico, 
que tanto* foube unir o zelo do bem das al¬ 
mas com a fuavidade, e brandura da lua dou¬ 
trina , e o amor da devoção de Maria San- 
tiflima com o exemplo da fua a&iva , e reli- 
giofa vida. 

Eftes efpiritos maisgeneroíamente fau* 
dofos , e agradecidos ao íeu fábio , e pru¬ 
dente Dire&or Apoftolico, e Marianno , làó 
os efclarecidos membros que formão o cor¬ 
po da illuftre Confraria da Virgem Senhora 
nofla, debaixo do foberano titulo de May 
dos Homens, que em defempenho de taó lo- 
berano attributo inftituío, e affervorou o 
P. M. Fr. Joaó de Nofla Senhora na Igreja 
do feu Convento de Xabregas ; e com taes 
progreflos , que bem parece obra dirigida , 
e acalorada por aquelle ardente efpirito , in- 
canfavel proclamador do Patrocínio de taó 
foberana May, e a cujo religiofo exemplo 
devem fem dúvida a mayor parte de fuas lou¬ 
váveis acçoês. 

Por naó faltarem a huma pública de- 
monftraçaó do feu agradecimento,e para con¬ 
firmarem a fua faudofa recordaçaó , logo no 
mefmo dia 9. de Abril, em que a feliz alma 
de feu virtuofo Director fez gloriofo tranfito 
para a outra vida, e piamente cremos que pa¬ 
ra a companhia de fua, e nofla foberana May, 
pagando o indifpenfavel tributo , a que uni- 
verfalmente eftá fujeita a miferavel condição 

da 
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da humanidade , determináraó íazer-lhe hu- 
mas folemnes exequias na lua mefma Igreja , 
com aquella pompa fúnebre, que coubelle 
na capacidade da Cafa , que intirinamente 
ferve dc Templo , aindaque forte muito di¬ 
minuta para a grandeza de que faó capazes 
os ânimos dos que aílualmente occupaó os 
empregos,que formaó o luzido corpo daquel- 
la devota Mela , e com muita efpecialidade, 
O daquelle generoío efpirito , e dilatado co- 
raçaó , que occupa o primeiro lugar delia. 

Elegeo-fe o dia 8. de Mayo , comple¬ 
to o mez de leu fallecimento , para cujo dia 
fe convidou huiiia excellente mulica , que re¬ 
partida em coros , cantou o Ofíicio , e Miifa 
celebrada pelo M. R. P. Fr. Antonio de San¬ 
ta Gertrudes,Guardiaó aíhial do mcímo Con¬ 
vento , e recitou a Oraçaó fúnebre o Reve¬ 
rendo Padre Fr. Jozé de Santa Therefa , que 
com fciencia , e elegancia relatou grande par¬ 
te da vida do Padre Fr. Joaó de Norta Senho¬ 
ra, defeinpenhando primorofamente a grande 
expe&açaó,em que todos cftavaó de ouvir cm 
occafiaó lemelhante orar hum dos melhores 
Oradores daquella oblervantiUima Província. 

Ornou-fe pompola , e fúnebre mente 
toda a Igreja de preto guarnecido de ouro , 
exno meyo do Coro le erigio huma Urna 
guarnecida de veludo preto , e galoens de 
ouro , em cuja face anterior eítava o retrato 7 
do Padre Fr. Joaó , e taó femelhante com o 
original, que fendo copiado depois de mrir- 

«3 “>> 
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to , parecia que ainda o animava aquelle ze¬ 
lo com que prégava defenganos aos mortaes, 
para fie empenharem em confeguir huma glo- 
riola rcliirreiçaó na vida eterna; pois efte 
foi todo o feu defvelo no deçurfo dp toda 
a lua laborioía , e Apoftoliea vida. Acom- 
panhavaó o retrato dous Serafins dourados , 
lullentando com as maõs hum panno, em que 
fe viaó efcriptas as palavras de S.Joaó pro¬ 
priamente applicavei' ao original, porque a 
lua vida bem moftrou fer clle também hum 
joao mandadopor Deos a ejle mundo como pro- 
clamador das Juas grandezas , e dar evidentes 
tejlemunhos da eterna luz , em que unicamente 
todos devemos crer. 

S Fllit h°mo mijjiis a Deo, cm jj 
• nomen erat Joannes, hw ve- 

_ w/í in teftimonium, ut tefiímo- ^ 
| nium perhiberet de íumine , 2 
^ ut omnes crederent per ilium, fe 

llluminava-fe a Urna com tocheiras Co¬ 
bre as quaes efiavaó ferpentinas de quatro 
lumes , c cada hum dos Altares com feis ci- 
nos , e duas tocheiras , augmentando-fe o 
numero dos lumes na Capella mór , e Altar, 
em que eítaô collocadas as duas foberanas 
^ Ima- 



Imagens da Senhora May dos Honiens , e 
feu fantiífimo Efpofo S.Joze, tarnbem com 
o titulo de Pay dos Homens, que por todas 
faziaó 122. luzes. Nos vaós dos Altares , e 
paredes do Coro , eítavaó pendentes bumas 
Tarjas excellentemente levantadas de claro , 
e efeuro , reprefentando vários Emblemas 
alluíivos ás aeçoes da vida do Padre Fr. Joaó, 
acompanhados de feus remates , com autho- 
ridades extrahidas das Divinas, e humanas 
letras , que bem declaravaó a applicaçaó dos 
Geroglificos. Sobre a porta da Igreja fe via 
também collocada huma grande Tarja com 
huma Infcripçaó latina , que annunciava aos 
que entravaó a lembrança , que ofentidiffimo 
corpo da Irmandade áe Noffa Senhora May dos 
Homens confervava aos muitos benefícios efpi- 
rituaes, que recebeo daquelle Re/igiofo VaraÔ \ 
em cuja demonjlraçao , como filho que fe acha¬ 
va orfao, inconfolavel dedicava efias hotiras 
fúnebres a feu amant ifjimo pay, Fundador , e 
DdreÓlor , e em latim dizia 

Mitllum Corpus 
Bcneficiis meinor 

In 
Oblivionis Anathema 

Hos 
Exequiales Honores 

Parenti, Fundatori, ac Dire&ori fuo amantiflimi 
Ut filius tanto orbatus Patre 

Inconfolabile parentat. 

'¥¥ 



Rcprefentava-fe na primeira Tarja, 
no primeiro Emblema hum Ceo fálpicado 
dc muitas Rflrellas , entre as quaes appare- 
cia hutna mayor , e niais brilhante com eíta 
letra : 

V irtutis Premium. 
W w W W W W W W w W W w 

t* 
í* 

Prémio da virtude \ porque fendo a Rcligia6 
Serafica animado Ceo , em que brilhaÔ tan¬ 
tas Pftrellas, quantos faó feus bénemeritos 
filhos , com tudo houve entre elles o Padre 
Fr. Joaó de No Ha Senhora , que pelos bri¬ 
lhantes relplendores da lua obediente , mor¬ 
tificada , e Apoítolica vida fe difiinguio pa¬ 
ra com os homens , e parece também , que 
para com Deos , premiando ao noífo parecer 
a Divina Providencia por eíle modo a lua 
virtude ; pois ja no fentir do Apoítolo das 
Gentes: Differe bumaefirella de outra FJlrel- 
lavafua claridade, aindaque todas igualmen¬ 
te fejaó Aftros formados pela mefma mao do 
Omnipotente Creador de todas as couias: 
ou também porque com efte mayor luzimen- 
to fediftinguem os fuperioies gráos do me¬ 
recimento , que Deos communíca ds almas , 
quando as chama para a Gloria , ou aos ho¬ 
mens em quanto vivem nefte mundo : o que 
bem fe expreflava no remate deite Emble- 
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ma , em que fe liaô aquellas palavras , que 
S. Paulo efcreveo aos feus Difcipulos de Co- 
rintho; 

Stella enim diffe/1 à /tella m 

II. EMBLEM A. 

QUem naó vio por todas as rôas , e Praças 
deft a Cidade , fem fallar nos Templos , 

o doutiflimo Padre Fr. JoaÔ cnfinando incan- 
favelmente aos proximos, as falutiferas Dou¬ 
trinas Euangelicas , e as fantas maximas do 
Chriftianifmo ? a extirpaçaó dos vicios , e o 
meyo para adquirir as virtudes ? Declama- 
dor conftante contra a ociofidade, e inftaura- 
dor frequente do exercício da devoção? Quem 
na6 admirou a igualdade , com que a Gran¬ 
des , e pequenos encaminhava para o Ceo ? 
Sendo igual para todos , e todo elle para ca¬ 
da hum ló ? Tinha aquelle gcnerofo cfpirito 
taó prcfente a maxima , de que tudo quanto 
l)eos reparte em fciencia aos homens , he pa¬ 
ra libcralmente repartirem também com os 
outros , a quem póde ler util, e com efpccia- 
lidade para lhe enriquecer luas almas , com o 

inelti- 
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ineftimavel thefouro das virtudes ; e por ilíb 
fe fymbolizou efta grande liberalidade de fuas 
doutrinas , com hum chafariz lançando agoa 
para todas as partes com a letra que dizia ; 
Que nao houve ufo para que elle fojje neceffa- 
rio , em beneficio de Jetts proximos ,para o qual 
nao efliveJJe fempre prompto. 

&JL&JldUb&JtJhJL& 
S d nullos Je denegat ufus. ff 
Vrww? WWWWWWW 

Ifto foi o que toda a vida pra&icou efte 
efpirito verdadeiramente Apoftolico, lem 
brado do queSalomaó deixou efcripto em feus 
Provérbios ; CorraÔ as tuas fontes para toda a 
parte , e divide pelas ruas , e praças as tuas 
agoas. Cujas palavras formavaó o remate de¬ 
ite Emblema. 

5 Diriventur fontes tui foras, jj 
if? in plat eis aquas tuas di- 
Vide. Prov. 16. 

^WWWWWWWWWWW^ 
Efta exa&a imitaçaô de hum perenne 

chafariz, que continuamente reparte os líqui¬ 
dos humores em que abunda , para fazer fe¬ 

cundos 



cundos em virtude os coraçoés dos homens j 
praticou fem vaidade , ou affeétaçaó o noílb 
Padre ; porque láhiamente advertia , que o 
verdadeiro Pregador , e Millionario Apoílo- 
lico, deve ler hum perfeito imitador das fon¬ 
tes , que fempre, e continuamente tem obri¬ 
gação de efpalhar as fuas cryftallinas agoas , 
ainda naó havendo quem as queira recolher ; 
elle deve fempre clpalhar a doutrina , ainda- 
que naó haja quem abra os ouvidos para a in¬ 
troduzir até as portas do coraçaó. Da obfer- 
vancia delta maxima , que S. Joaó Chryfo- 
ítomo deixou eferipta , faó tellemunhas de 
viíla todos , ou quaíi todos os moradores de¬ 
ita Cidade ; pois houve tarde, e principal¬ 
mente nos dias de entrudo, em que efte infati¬ 
gável Prégador fubio cinco, fette, e quatorze 
vezes ao Púlpito em diverfos fitios,a efpalhar 
por todos as falutiferas agoas da mais folida 
Doutrina Euangelica, dirigida á correcçaô de 
abufos , á extirpaçaó das defordens, e ao 
eílabelecimento da prática das virtudes. Mas 
que muito era , que o Padre Fr. Joaó ja ho¬ 
mem confummado trabalhaíTe tanto nelte Mi¬ 
ni (terio de declamador Euangelico , fe elle 
ainda fendo Coriíta ( o que de outro algum 
fe naó fabe até o prelente ) fubio ao púlpito 
noventa , e nove vezes , e fempre com geral 
aceitaçaó dos que o ouviaó ! 



111. EMBLEMA. 

17 Xatttífima foi a obediência , queeíle de- 
votoReligiofo praticou, naó fó para com 

os feus Prelados, mas ainda com o fcu Padre, 
e efpiritual Dirc&or , que parecia tinha co¬ 
mo S. Paulo renunciado inteiramente os pri¬ 
vilégios do livre arbítrio , que podiaó ani¬ 
mar a vontade propria , fó para tudo gofto- 
famente fé 1'ujeitar ás diipoliçoês de huni3 , 
ou mais vontades alheyas. Pouco teve de de- 
feituola aquella primeira fahida, com que no 
301101732., por eílimulos de caridade , e de 
que naó ha obrigaçaó de declararmos os mo¬ 
tivos , foi vifitar as calas dos lagrados Apo- 
ílolos , e beijar o pé ao Summo Pallor uni- 
verlal de toda a Igreja Catholica , e Apoíto- 
lica Romana , quando della fe leguio a ob- 
fervancia da mais exaéla obediência , para to¬ 
do o decurfo da vida,até fe conlummar o mais 
perfeito , e obfervante Religiolo , de forte, 
que depois de léu Seráfico Patriarcha , pou¬ 
cos filhos de feu foberano Inllituto , como o 
Padre Fr.JoaÓ praticaraó taó heroicamente 
a virtude da Obediência ; noticia que le nos 
communicou por quem fóa podia exaétameiv* 
;c averiguar com indefeélivel certeza. 

Sendo os erros de fua natureza máos , 
os fuccelTos futuros defeobrem com o tempo 

V que 



que elles cmendaô , ou mudaó a idéa daquel- 
la generica natureza , de forte que muitas ve¬ 
zes adquirem o epite&o de ditofos , e felizes 
erros : aílim fe vio praticado no noífo Padre 
Fr. Joaó de NoíTa Senhora ; porque feznel- 
le tanta impreífaó aquella fincera falta, a 
que alguns dos feus Religiofos quizeraó dar 
o nome de defobediencia, que cheyo de hum 
virtuofo , e cordial arrependimento, íó do 
que parecia , muito álem do perdaó , que o 
Sum mo Pontífice , e feu Reverend ifli mo Gé- 
ral lhe deraó , honrando-o ao mefmo tempo 
com Breves, e patentes muito diftin&as, que 
bem podiaó dourar o horror de huma verda¬ 
deira defobediencia , que elle propôs em feu 
entendimento desfigurar a negra mançha, que 
no vulgar conceito poderia offender a pureza 
da Regra de feu Santo Patriarcha , com a ob- 
fervancia da mefma Regra , no gráo mais ele¬ 
vado, a que póde chegar hum Religiofo mais 
perfeito. Era flor do Jardim Seráfico , e en¬ 
tre as mais flores era a verdadeira imagem do 
Eliotropio , ou Gyrafol, que naó perdendo 
nunca de vifta os movimentos do mais lumi- 
nofo Aftro , que refplandece no ceo da Re- 
ligiaó , qual he o Prelado mayor , ou menor 
delia , ja por natureza infenfivelmente feguia 
quaefquer que foíTem feus movimentos , fe- 
guindo como flor o curfo do Sol, e como 
Sol, fem referva alguma , obedecendo á voz 
dos homens. Efta rara obediência fe repre- 
fentava na flor Eliotropio feguindo o Sol 

com 
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com a-letra que dizia : Para toda aparte que 
o Sol fe vira , elle o fegue. 

ate ate áfe ate .-fe ate ate ate stoi ate ate ate 

<2^0 fe cumcjue movet. ff 
WWWWW¥1* 

Naó foi mais obediente S. Paulo ás vo- 
?es da graça com que Deos o chamou na eftra- 
dp de Damafco , do que o Padre Fr. Joaó de 
JNofla Senhora no caminho da Religião; por¬ 
que Paulo ouvindo a voz , que lhe pergunta¬ 
va , porque perfeguia a Igreja , naô teve ou¬ 
tra coufa mais forte com que fegurar cega¬ 
mente _a fua obcdiençia , fenaó refpondendo 
ao mefmo Deos perguntando-lhe que queria 
que fizeffe ? OfFerecendo em facrificio taó 
promptamente a obediência , qufc.defde logo 
proteílava aos feus divinos preceitos , e á$ 
doutrinas que prégavaó os. fagrados Apoíto- 
Jos. E o Padre Fr. Joaó proporcionadamente 
parece que ainda fez mais \ pois em fincera 
expiaçaó daquella defculpavel jornada que 
fez a Roma , fez facrificio duplicado , obe¬ 
decendo heroicamente fempre aos homens , 
e a Deos , por força da obfervancia do feu 
Inílituto , e a hum fó homem por amor do 
bem da fua alma. Deos fallou vifivelmente a 
Paulo para a fua convcrfaó , de forte que pa- 
receo no fentir de Santo Agoftinho , que foi 
neíta occaliaó mais poderoía a graça , do que 

o ar- 
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D arbítrio; porque a mefma voz, que o cha*» 
mava , lhe diíTe também , que naofoderia etlè 
rejiflir aos fortes ejiimulos da poder of a força 
com que a Providencia fe empenhava na fu a 
converfap; mas ao nóflo Padre fallou fomen¬ 
te Deos ás interiores-portas do feu coraçnó , 
deixando-lhe o efpirito livre para íeguir q 
que mais quizefle , confiando ao parecer mais 
defte homem, do que do outro homem ; por¬ 
que em hum foi quafi precifo obrigar-lhe a 
Jiberdade para obedecer ; e defte náô defcon- 
fiou que fofle obediente, fem lhe quartar o li-* 
vre arbitrio , e por iíTo fe lia no remate de¬ 
fte Lmblema o mefmo que de S. Paulo fe acha 
eícripto nos Ados dos Apoftolos : Senhor, 
que quereis que eu faça ? . r : - . ! 
-nomBT...J - u(J ii;! o ttlo-J -j.-iirtii Eveb'bb oí 

m Domine , quid me vis facer e j 
Adt. 6. 

■wwwwwww wwww^ 
Qiiem diíTera que hum homem taó dou¬ 

to , e de tanto efpirito fenaó Jiavia de fatif- 
fazercom a obediência praticada em fumtna 
gráo para com os feus Prelados, mas que 
ainda para com o feu Diredor efpiritual na- 
quelles cafos em que a piedade, e a Religiaó 
parece que defeulpavaó taô voluntária fujei- 
çaó da liberdade ? Pois ifto que parece diffi- 
eultofo vio o mundo executado pelo Padre 

Fr, 
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Fr. Joaó, e a que poucas vezes fe lujeita quem 
cuida que fegue o caminho da virtude. Ag- 
gravou-fe a doença , e ja a morte dava feus 
rebates para defmanchar aquella amaveluniaó 
que a alma conferva com o corpo. Conheci¬ 
da efta primeira violência , quiz o Padre Fr. 
Joaó munir-fe com o Santiflimo Sacramento 
da Euchariftia , e o pedio com inftancia , co¬ 
mo quem receava chegar-lhe por inftantes a 
morte ; mas bailou para rebater efte fervoro- 
fo defejo a íincera voz de feu fabio Director, 
que movida pela obediência , para o dia fe? 
guinte lhe deferia efte falutifero manjar ; 
e foi taó cega a obediência a efta denegaçaó , 
que nunca mais tornou a fallar nefte aflum- 
pto huma fó palavra, aindaque fervorofamen- 
te defejava unir-fe com o feu Deos Sacramen¬ 
tado, moftrando-fe taó alegre no impedimen¬ 
to , como eftaria na concelfao. He ate onde 
pode chegar o exercicio de huma obediência 
lanta! , , ,. 

’ A refpeito defta grande obediência 
que o Padre Fr. Joaó teve ao feu efpiritual 
Dire&or , feja-nie licito referir huma gracio- 
íidade ftncera, com que elle refpondeo em 
certa occaíiaó a huns Religioíos , que de al¬ 
gum modo lha queriaó diminuir , ou modi¬ 
ficar. dizendo-lhes : Padres digam quanto qui¬ 
serem ; que fe meu amo ( aflim intitulava elle 
o feu Padre Dircftor) me mandar que ande por 
effas ruas zurrando como hum jumento, Jem 
dtjjiculdade o hei-de executar j veja-fe o eft^a- 
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do de obediência , a que tinha chegado eftc 
virtuofo Varaó ! 

IV. EMBLEMA. 

HUm efpirito dado todo ao exercido da 
virtude, era impraticável naó fe lem¬ 

brar de fer a humildade a baze , e fundamen¬ 
to para fe eftabelecer hum efpiritual edifício, 
incontraftavel á commoçaó das violências do 
inimigo commúm do genero humano ; pois 
feguindo o confelho de Santo Agoftinho , la¬ 
bia inuito bem que para fe chegar a fer gran¬ 
de , fe deve principiar pelo pouco , e que os 
que defejaó conftruir huma agigantada má- 
china , cuja extremidade chegue aos Ceos , 
deve cuidar em eftabelecer a humildade por 
feu primeiro fundamento. Naó fei que entre 
o Chriftianifmo fe pofta defcobrir outro pri¬ 
meiro degráo para fe fubir a alta perfeição 
das mais virtudes , fenaó a humildade ; por¬ 
que afíim o expreílou S. Jeronymo a fua filha 
efpiritual Euftochia, dizendo-lhe , Que a pri¬ 
meira virtude dos Çbrijlaõs era a humil¬ 

dade. 
Efta feliz recordaçaó foi taó poderofa 

na alta idéa do Padre Fr. Joaó de Nofla Se¬ 
nhora , que todo o feu defvelo foi fempre vo¬ 
luntariamente abater-fe , para remontar feus 
voos até a celeftial Jerufalem , aonde perten- 

b dia 



diaconfeguir fua eterna habitaçaó. Aos feus, 
aos eítranhos , e a todos com particular eftu- 
do eícondeo feus merecimentos , e luas vir¬ 
tudes , para fugir dos contagiofos golpes da 
vaidade, como quem reconhecia fer cita a in¬ 
feliz porta por onde entra , ou refpira o 
amor proprio taó prejudicial d confervaçaó 
da virtude. Nclte eítado da mais abatida hu¬ 
mildade le confèrvou fempre ; e para mais fe 
fegurar contra os lances que a podiaó perver¬ 
ter , impetrou , depois de inílantes iÚppli- 
cas , da fantidade do Papa Clemente XII. 
Breve de ifençab para todos os cargos , que 
feus Prelados lhe quizelfem conferir em at- 
tençaó a feus merecimentos , e como pedia 
o grande conceito que d^e fe formava , fa-- 
nando por elle modo qualquer efcrupulo que 
lhe pude He occaíionar a rejeição na falta de 
obedecer. 

A eítes verdadeiramente humildes , he 
que Deos coftuma fazer mimolos com o or¬ 
valho celcíte das divinas infpirnçoes , alimen¬ 
tando feus efpiritos com a graça , para que 
livres dos cuidados do inundo façaó fruftife- 
ras as diligencias da Providencia. Iltofere- 
prefentava em hum pequeno volátil , efpe- 
rando no bico as Candidas gotas do orvalho 
celcíte, com a letra que dizia ; Onefo do Ceo 
recebia a doçura. 
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Ex JEthêre tantum trnehla 
capit. 
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Pois aflim como o orvalho nas mais hu¬ 

mildes plantas da terra , com vantagem a ou¬ 
tro qualquer obje&o , defcobre as luas mara¬ 
vilhas , formando quafi tantas pérolas com 
que fica rica a terra aonde cahe ; da mefma 
forte as divinas graças , com muito mayor , e 
particular profufaó fe conferem , e repartem 
aos humildes, como protefta o Apoftolo 
San-Tiago na lua quarta Epiftola , e he o que 
fe lia no remate defte Emblema : 

tíumilibus dat graham. 
Jacob. 4. 6. 

mwwwwwé wwi?5 
O certo hc* que para adquirir o fuavc ali¬ 
mento com que o Cco coftuma regalar os hu¬ 
mildes , eo prémio que eftá apaielhado pa¬ 
ra quem exercita como deve a verdadeira hu¬ 
mildade , Hf? naó efqueceo o cftilo com que 
Deos coftuma repartir mayores graças , e fa¬ 
zer nos olhos do mundo mais acreditados 
com o cheiro da fantidade aquellas almas , 
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que mais do que as outras ícentregaó a hnma 
humildade fanta ; pois o defprezar-fe a li 
mefmo , he ver a gloria de Deos dentro de íi 
mefmo ; porque aonde a humildade nafce, 
tem a gloria do Senhor o feu principio. 

Quem com os olhos do mundo viire ao 
Padre Fr.Joaó de NoíTa Senhora, homem taó 
douto nas divinas , e humanas letras ; verfa- 
do em diverfas linguas álem da latina , e da 
fua propria natural ; Filofofo, Thcologo ,e 
Efcripturario infigne •, e Chronifta da fua Se¬ 
ráfica Província Tranftagana, correr poreftas 
ruas de Lisboa, cantando Hymnos , e Jacula¬ 
tórias a Maria Santiflima , acompanhado de 
numerofo fcquito de rapazes , fazendo ran¬ 
cho com os humildes , e plebeos ; fugindo 
dos Palacios dos grandes ; e com huma de- 
voçaó ao parecer muito pueril , deixaria de 
reputar loucura aquella vida taó a&iva , co¬ 
mo pouco affe£tada , como ja em outro tem¬ 
po experimentarão os Apoftolos ? mas quem 
viíle com os olhos no Ceo o Padre Fr.Joaó 
praticar todas eítas virtuofas loucuras , dei¬ 
xaria de admirar a rara humildade daquelle 
efpirito defprèzador das glorias , e vaidades 
do mundo para adquirir os bens mais verda¬ 
deiros , c as eftimaçoés mais perduráveis na 
poíFe da rara virtude da fanta humildade; pe¬ 
lo que fem duvida confeíTaria com S. Grego- 
rio , que Deos a refpeito da fua grande mi- 
fericordia remunera a eífes humildes , tudo 
quanto conhece que elles merecem preíiílin- 

: o dO 
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dò nâ fua humildade , de quem falia o Reat 
Profeta dizendo , que por iíTo mefrno que 
Deos he grande , e excello olha mifericordio- 
fo , e benigno para a humildade defies def- 
intereflados eípiritos. 

Delculpe o leitor a larga digrcíTaó de¬ 
fies dous Emblemas , porque como clleseraó 
allufivos ásduas mayores virtudes,que em lua 
vida praticou o Padre Fr. Joaó , infeníivel- 
mente correo por ellas a penna , ou ja movi¬ 
da pela verdade , ou dirigida pelo cordial af- 
feéto com que eflimei lempre efle Religiofio 
efpirito fó pela villa , fem fer precifo outro 
trato mais familiar; que ella he a poderofa 
força do bom exemplo , e de huma virtude 
fem afledlaçaó: e também porque delias he 
que fe animáraó as outras virtudes , em que 
floreceo o nolfo amabiliflimo Direólor. 

V. EMBLEMA. 
T7 Steril a rhetorica mais eloquente na6 

acha termos, nem figuras adequadas pa¬ 
ra exprellar o grande, e intenfo amor do pro¬ 
ximo , que reynava naquelle efpirito verda¬ 
deiramente Seráfico; e confufa a idéa tropeça 
no modo de fazer evidente o fervor , que oc- 
cupava a mayor porçaó do efpirito daquelle 
caritativo filho de hum Patriarcha, todo abra- 
zado em Amor pela falvaçaó das almas. Mas 
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ja que o difcurfo cede na impofllbilidade de 
lhe levantar imagem para a femelhança , fup- 
pra o Sol eíta imagem , e fique elie Vendo o 
genuino prototypo do Padre Fr.Joaõ deNof- 
la Senhora. 

Efte verdadeiro Amor do proximo,que 
pratica hum Religiofo efpirito, fó com o 
Sol tem a naloga femelhança ; porque todos 
1'abein que he innata propriedade deite Plane¬ 
ta , communicar a todos as fiuas luzes , fem 
íiínitaçaó de objeótos. Eíta meima proprieda¬ 
de teve o noíTo Apoltolico Miííionario ; por¬ 
que igualmente amava fem diltinçaó ao feu 
proximo , ardendo em caridade pelo bem das 
almas , fem refpeito á differença com que o 
mundo coítuma qualificar os fogeitos. Ama¬ 
va o que era fó de Deos , e o que fó para 
Deos queria , que eraó as almas-, e pouco 
pelo lhe fazia o que era do mundo , e havia 
de ficar no mundo ; e por iífo nelte Emble¬ 
ma , fie reprefentava o Sol no feu Zenith , 
que he quando adquire todo o feu mayor lu- 
zimento , com a letra que dizia : Dc ti rece¬ 
bem todas as coufas a Jua for mofara. 

He inexplicável o laboriofo exercício, 
em que continuamente andava agitado aquel- 
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le fervorofo efpirito , no zelo do bem das al¬ 
mas de leu amado proximo ; a todos acudia 
com a confolaçaó efpiritual, fem que nos 
adfcos , e acçoes religiofas fe lhe defcobriíTe 
a minima falta , ou omiílaó culpavelmente 
voluntária. Ja no confcífionario como juiz re- 
6lo , e benigno ; ja na cala como conlelhei- 
ro veridico , e deíinterellado ; ja no púlpito 
como Meftre fábio, e prudente ; a todos uni- 
verfalmente communicava os rayos, ou os ref- 
plendores da fua caridade , e da lua fabcdo- 
ría. Oh como cuidou muito em fazer para li 
muito proprio , o que S. Joaó Damafccno 
deixou efcripto, para fe conhecer hum verda¬ 
deiro virtuofo, ou a caridade , e amor do 
proximo , em quem naõ nutre huma virtu¬ 
de fingida , dizendo , Que deve fer como o Sol 
que nafce para illuminar igualmente a todos r 
e iíto he o que fe expreíTava no remate defte 
Emblema. 

^ M, $b,.3UL 
J Sicut Sol ad illumination em ÍJ 
2 ortus. S.Joan.Dam.c.i J .Je Burlaam. 

Que rayo de mais ardente caridade po¬ 
dia nutrir efte Sol do Seráfico Ceo da Provín¬ 
cia Tranftagana, que trocar mais de huma vez 
o defcanço , que a natureza pedia para hum 
corpo fatigado , para ir acudir á afflicçaó do 
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fèu proximo quando o pedia a neccífidade 
efpiritual ? Que luz mais clara do que nas 
fombras da noite , ir communicar as luzes 
da graça , pelo Sacramento da penitencia a 
moribundos perigofos da vida, e da lalvaçaó1 
Que excelTo de amor mais intenfo , que paf- 
far dias inteiros , fem comer , nem beber , íó 
para extrahir lagrimas de contriçaô de cora- 
çgcs endurecidos em entranhas de impeniten- 
cia ? Que defprezo dc li proprio mais heroi¬ 
co , do que renunciar a propria commodida- 
de , achando fu ave primavera o mais intenío 
veraó ; e o deliciofo eítio no mais rigopofo r 
e defabrido inverno , fó para naó faltar com 
a afliftencia efpiritual ás almas , que por cila 
fufpiravaó ? lilo he que foi igualar a nature¬ 
za do Sol j porque allim como elle para to¬ 
dos eftava prompto , e para tudo o que era 
bem das almas eftava patente, beneficiando 
igualmente a todos , e em tudo da mefma 
forte que faz o Sol, quando moftra ao mun¬ 
do feus luminofos rayos. 

VI. EMBLEMA. 

A Efperança da vida eterna heaquellevi- 
gorofo eílímulo , que obriga a obrar 

bem ; e quando efta fe confegue pelos traba¬ 
lhos de huma vida a£tiva , e contemplativa , 
he fem dúvida aqueJla coròa r que de juftiça 

al- 
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alcançaó os Juflos da maó de Deos ; lendo 
efta a alegre efperança , que triunfava no co- 
raçaô de S. Paulo , quando efcreveo a 1'egun- 
da Epiítola a fcu difcipulo Thimoteo. Ella 
foi aquella preeiofa Corôa , porque tanto 
fufpirava o noflo Padre Fr. Joaó de Nofla Se¬ 
nhora , e para cujo alcance le diiigia todo o 
cuidado da fua laboriofa vida. Anciofamente 
defejava aquelle ardente coraçaó encher de 
merecimentos a fua alma, para fazer comple¬ 
to o certame , em que havia de fazer pro- 
prio, e feu efte premeditado prémio dos feus 
trabalhos ; porque ifto hc o que achava acon- 
felhado por Santo Ambrofio , commentando 
o Pfalmo 36., e declarando o mefmo lugar 
de S. Paulo. Limitada he a efperança , que fe 
naó termina ao mayor prémio ; e como naÓ 
pode haver nem outro prémio mayor, nem 
outra efperança mais avultada do que confe- 
guir a eterna bemaventurança , elta era a co¬ 
rôa com que fe defejava coroar aquelle devo¬ 
to coraçaó \ e por ilfo fe reprefentava neíle 
Emblema hum coraçaó com azas coroado 
com a corôa da Eternidade , a quem acompa¬ 
nhava a letra, que dizia: Efpero o que he mats. 

Quod maximum eft [pero. 

E como naó havia de fer elta toda a ef- 
pe- 



( 24 ) 
perança do nolFo Padre , fe elle fabia muita 
bem que a prática das virtudes era o degráo, 
por onde fie fubia para a Gloria , e que a 
mefma virtude he toda a propria gloria , co¬ 
mo diicorreo S. Bernardo ? c ilto , he o que 
dizia o remate deite Emblema. 

Virtus gradtís ad gloriam ; 
Z> vir t us mater pior ia e/l. <k 

S. Bem. m Pfal. 88. 

%??¥?¥?¥¥¥? ^ 
Naô he efta coròa da ordem daquellas 

Coròas,que fe devem á grandeza das peíToas, 
mas fim das que fe daó em prémio dos traba¬ 
lhos ; e ja a douta penna de S. Gregorio com- 
mentando o cap. 9. do liv. 1. dos Reys , dif- 
fe , que íemelhantes coròas fie naó conleguem 
pela dignidade dosfogeitos , mas fió pela qua¬ 
lidade dos trabalhos. E quem melhor que o 
Padre Fr. Joaó podia efpcrar taó avultado 
prémio, como he a Coròa de huma Bemaven- 
turança eterna ? porque fe Deos tem refier- 
vado eíta coròa para os que foftrem , com- 
municando-lhes depois de provado o leu me¬ 
recimento , quanto fioffreria aquelle virtuo- 
lò efpirito para juítificar o feu valor , e para 
alcançar efte prémio ? Que aflaltos naô teria 
do inimigo commum , quem tanto pelejava 
para o defpojar da pode de tantas almas , que 

elle 
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elle ja tratava como fuas ? a quanto fe na& 
expôs na fua vida , para depois da morte fei* 
legitimamente coroado com a corôa da bem- 
aventurança eterna , que efperava ? Em fim 
piamente cremos , que feria Bemavcnturado 
pelo fofrrimento dos feus trabalhos, e que 
por ido mefmo coroado depois de fua pse- 
ciofa morte , com a corôa de vida que Deos 
tem promettido aos que o amaó , e fiel men¬ 
te fervem. 

VIL EMBLEM^4. 

Pofie , e apego das coufas do mundo he 
1 hum grande obíhculo para nutrir a vir¬ 
tude , e nos religiofos o cuidado das coufas 
do feculo , he hum grande pefo, que contra- 
fta o efpirito para a contemplaçaó das coufas 
do Ceo; e mal pode fervir a Deos com aquel- 
la liberdade , que pede o efiado Religiofo , 
quem naó perde inteiramente de vifta ainda 
as mais leves temporalidades. Nutre o pi¬ 
nheiro entre a calca , e o páo huns pequenos 
bichos , que roendo infenfivelmente o tronco 
mataó , e feccaó a arvore, por caula da de- 
mafiada gordura que lhe communicaó , d o 
que fe infere q.ue a confervaçaó dos bens do 
mundo , ainda nos precififlimos limites de 
que he capaz huma religiofa pobreza , he a 
caufa cte muitas defordens, quando pelo con¬ 
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trario a pobreza mais exaéla , e mais obfer- 
vante he hum efficaz inílrumento de muitas 
virtudes; difcurfo que muito antes fez San¬ 
to Ambrofio fobre aquellas palavras , que S. 
Paulo efcreveo afeu difcipulo Thimoteo, di¬ 
zendo que o delejo das coufas do mundo era 
a raiz de todos os males. 

Todos fabcm a religiofa pobreza com 
que viveo o Padre Fr. Joaó , que ainda efcru- 
pulizava polfuir aquellas coufas que para 
leu ufo lhe facultava a prudência dos 1'eus Pre¬ 
lados , julgando por fuperflua qualquer cou- 
fa em que tinha fufpenfo o ufo delia. Eíle 
grande defapego, e pouco , ou nenhum amor 
que tinha aos bens terrenos , ainda quando 
na verdade eraó taó limitados , que por taó 
pobres lhe naó adequava o nome de bens , fe 
expreflava em hum pinheiro defpido das fuas 
calcas com a letra que dizia : Defpido da caf- 

ca fico mais viç of o. 

#r 
% Cortice fpoliata peremis. ^ 

wwwwwwwwwww^ 
Sendo aquelle efpirito taó contempla¬ 

tivo , era impoílivel que deixa (Te de afpirar 
fempre á mayor perfeiçaó da vida religiofa , 
e por iíTb cuidou muito em aftaftar fempre 
de fi ainda o minimo cuidado das coufas do 
mundo ; porque quando cilas fe defprezaó 

com 
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com hum verdadeiro efpirito de virtude , fi¬ 
ca a alma mais prompta para com mais faci¬ 
lidade fe elevar toda a Deos univerfal caufa 
de que tudo procede ; maxima que deixou ef- 
criptaadouta penna de Santo Ambrofio , e 
he o que continha o remate deite Emblema. 

Wc MJLMJU&JUtJbJt,, 
Ut rerum facilitates in/lru 

menta funt omnium vitiorum; 
pc harum ábnegatio genera 
^ trix ejl , mutrixque omnium ** 

virtlltum. S.Amb. in i. ad Thimot. 6.10 

w # w w # w w w w w w # 
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E naó feria facil a hum taó exaíto ob- 
fervador da Regra de feu Seráfico Patriarcha, 
efquecer-fe do que elle difpòem no cap. 8. 
della para mayor perfeição de feus filhos di¬ 
zendo-lhes ; EJla he a quell a grandeza da al- 
tifjima pobreza , IrmaSs cartfjímos, que roí 
conjlilúe herdeiros do Reyno dos Ceos, pois fa¬ 
zendo-vos pobres vos exalta ?ias virtudes. Se¬ 
ja ejia a voffa única porção , e riqueza, que he 
aquella que vos ha de guiar para a terra dos 
vivos. E como entendeo , e praticou á rilea 
o nofío Padre eítc capitulo da fua fanta Re¬ 
gra ! mas foi porque como taó verfado na li¬ 
ção dos fagru'dos Expoíi tores , tinha também 
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famente religiofas para a pollc da patria ce- 
leilial , aonde ricas de gloria lograó hmna 
felicidade eterna ! 

VIII. EMBLEMA. 

MiíTaó mais proveitofa para a reforma- 
çaó dos coftumes , he aquella que fe in¬ 

tima com o bom exemplo; pois o vulgo igno¬ 
rante mais fe commove com o que vê , do 
que com o que ouve. As portas por donde 
fe communiea com fruto ás almas a Doutri¬ 
na Euangelica faô os fèntidos do corpo , e lie 
muito difterente a impreflaó que faz a viíta , 
daquella que fazem os ouvidos. Quem prati¬ 
ca o que diz , leva nas palavras quali certo o 
fruto do que préga ; porque fegundo o con- 
felho do Apoítolo, faó ordinariamente inú¬ 
teis as palavras, quando faó muito diverfas as 
obras. Dehuma, e outra coufa fe valia o Pa¬ 
dre Fr. Joaó de Noífa Senhora para fazer fru¬ 
tífera a Doutrina Euangelica que intimava 
ao povo , naó fiando tanto da energia das pa¬ 
lavras, quanto confiava da força de fuas ac- 
çoês , e do bom exemplo da fua vida. Ja Fi¬ 
lo Hebreo dilTe que o exemplo , e obras dos 
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antigos Patriarchas craó leys nao efcriptas 
que obrigavaô os homens ao exercicio de hu- 
ma vida Tanta. Pois como dies eftabeleceo o 
noíTo Padre leys igualmente Tantas , que bem 
podia o leu bom exemplo obrigar os homens, 
que o viaõ a praticar todas as maximas da 
virtude ; e por iíTo elle bom exemplo fe rc- 
prefentava em hum veado correndo atrazda 
mãy , e tinha por letra : Oue a vijta commove 
o animo para a imitaçao. 

Univerfalmente admirava a todos o 
bom exemplo que o Padre Fr. Joaó dava no 
inceíTante exercicio da devoçaõ, e com muita 
efpecialidade á Virgem Maria Senhora noíTa. 
A elle le deve a invenfaó do foberano titulo 
ácMdy dos Homem ; elle inftaurou a devo¬ 
ção do Terço do feú Rozario, cantado publi- 
camente pelas ruas delta Cidade ; elle edifi¬ 
cava com a lua vida penitente ; elle recebia 
todos os Domingos na Igreja de Xabregas os 
devotos , que concorriaó a vifitar a Toberana 
May dos Homens , convidando-os com fer- 
vorofas práticas á perTeverança dcfte Reli- 
giofo , e publico culto ; finalmente nao teve 
acçaó que nao excitafie o amor para a imita- 
çaô. Por eíte bom exemplo fe lhe fizeraó ana- 
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Iogas as palavras dos cantigos , que fe viaó 
no remate defte Emblema ; 

sik Sfe i m 

Trahe me poft te, curremus in 
^ odorem unguentoriím tuorum. 

WWWWWWWW® 1 

He taó fuave o cheiro do bom exem¬ 
plo que daô as almas virtuofas , que pode at- 
trahir para a fua imitaçaó os homens mais 
defcuidados do bem de fuas almas j porque 
ellas correm em íeguimento do preciofo bal- 
famo da virtude, e os feus imitadores cor¬ 
rem para a mefma virtude pelos eftimulos do 
bom exemplo : ponderaçaó que o melífluo , 
e Marianno Doutor fez em hum Sermaó ex¬ 
plicando aquellas palavras da Efpofa. líto 
inefmo he que pertendeo o no (To amabiliíTI- 
mo Miflionario , corria como cervo á lonte 
da graça para adquirir a virtude, e queria que 
os mais correíTem com o feu exemplo para a 
virtude , para fe confortarem com o cheirofo 
balfamo da graça Divina. 

IX. 



IX. EMBLEMA. 

AOccupaçaó continua no ferviço de Dcos 
he hum meyo muito poderofo para bem 

regularmos as noíTas acçoes , comprimindo 
com as fadigas a força irregular de noflos in¬ 
ternos movimentos. Para igualar os livros ef- 
criptos fe coftumaó metter em huma prenfa , 
para com a certeza do corte ficar perfeita a 
figura. Aflim fe coftumava apertar , e com¬ 
primir o Padre Fr. Joaó , livro vivo, em que 
todos liaó a igualdade do feu procedimento , 
e fan ta doutrina ; com os trabalhos , e mor¬ 
tificações efpirituaes , e com a incelfante fa¬ 
diga material de feu corpo. Efte aperto em 
que trazia opprimidas fuas internas paixões , 
caftigando , e comprimindo a força com que 
fe pertendem defaftogar , feguindo a direcçaó 
da natureza humana pervertida pela defordem 
de noíTos primeiros pays , le reprefentava em 
huma prenfa de livreiros com a letra : Aper¬ 

tando iguala. 

Meftre fabio da vida efpiritual foi fem 
dúvida o Padre Fr. Joaó de NoíTa Senhora ; e 
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quem também fabfa enfinar os outros , mui¬ 
to melhor praticava em íi proprio aquillo 
mefmo , que diílava feu generofo efpirito. 
Naó ha remedio mais prompto , e de que fe 
figa melhor effeito para fe diííiparem as hor- 
.roroías tempeítades de internas tentações , 
’como he a diligencia prompta em mortificar, 
e apertar o corpo , e occupar a idéa na con¬ 
templação das coufas celeftes , para que o ef¬ 
pirito le faça em tudo fenhor da carne , ten¬ 
do-a prefa , e apertada debaixo do fuave pe- 
fo da penitencia , e doce fadiga da fan ta ora- 
çaó. Ifto enfinava, e praticava em fi proprio 
eífe douto Director de efpiritos ; porque he 
fern dúvida teria achado entre os commenta¬ 
ries da douta purpura de Hugo , que S. Gre¬ 
gorio Papa deixára eferipto elte remedio pa¬ 
ra moderar , e regular fantamente nofias pai¬ 
xões , dizendo : Quando nos acometterem os 
trabalhos , ou as tentações , apertando , e com¬ 
primindo ejla desordenada elevação do entendi¬ 
mento , infallivelmente fe acha dijjipada , e de- 
Jlruida. E aífim o declarava o remate deite 
Emblema ; 

^ Cum dolor vel tent at 10 nos per- jj 
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X. EMBLEMA 

QUcm nede mundo caminha pela carreira 
da virtude , corre direito para a gloria ; 

porque affaítando os pados dos obftaculos,que 
lhe podem impedir taó Tanto curfo, leva até 
o termo Tcmpre igual a Tua carreira. Sim cor- 
reo o Padre Fr. Joaó pela carreira da huma¬ 
na mortalidade \ mas com a Tua vida taó aju- 
ftada aos preceitos Euangelicos , e determi¬ 
nações de Teu Tanto Inftituto , que piamente 
cremos , que depois da Tua morte naó cahi- 
ria no horroroTo precipício, em que Te purifi- 
cao as almas para depois Tubirem a gozar da 
eterna gloria. Naó Te pode evitar efta queda, 
fem que nefte mundo Te leve taó perfeitamen- 
te a carreira ; e era taó temoroTo das quedas 
da Tua alma cite Varaô perfeito , que nunca 
Te recolheo á Tua pobre cella, fem huma , c 
mais vezes bufear Teu cfpiritual Director * 
confeíTando-fe com elle , e pedindo a Deos 
perdaó ainda dos minimos defeitos daquelle 
dia , para adim purificado de manchas na al¬ 
ma lavadas com lagrimas de contrição Te en¬ 
tregar nas maós da imagem da morte , coin 
medo de que repentinamente pouco difpofto 
cahide nas cruéis garras de huma morte ver¬ 
dadeira. Eíte direito curfo da vida de hum 
tal Varaô Apoítolico Te reprefentava em hu- 

ç ^ ma 



(54) 
ma bola correndo , a quem acompanhava a 
letra : Corre , mas nao cabe. 

0. 0 0, 0 0 0, 0 0- 0 0, 0. 0i. ■ 

Currit, non cadit. 
^WWWWWWWWWWWW® 

E como naó correria fem cahir , quem 
como elle tinha fundado toda a fu a efperan- 
ça em Deos ? Sendo certo ; Que os que efpe- 
rao no Senhor Jim correm , mas nao fe fatigao ; 
fim andao , mas nao tropeção. Porque iíto he 
o que fe acha efcripto nos oráculos do Pro¬ 
feta Euangelico , e o mefmo que no remate 
acompanhava eíte Emblema. 

Qui fperant in Domino, cur 
rent, O' non laborabunt, 
ambulabunt ,non diffident. 

• wwwwwwwwwwtÇ 
A fanta fimplicidade , ou natural fin- 

ceridade de que era dotado hum Varaó taó 
douto , bem indicava que elle corria direito 
para a gloria ; porque a malicia he que pela 
mayor parte produz os tropeços , e a finceri- 
dade he que faz penetrar os efpiritos até o 
Ceo : expreflaô taô verdadeira como efcripta 

pela 
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pela bem apurada penna de Santo Ambrofío, 
A eíficaz recordação que fempre o acompa¬ 
nhava de que era pó , c cinza , e o reconhe¬ 
cimento claro da fragilidade da humana, na¬ 
tureza, lhe punhaó continuamente diante dos 
olhos a meta , ou baliza até donde havia di¬ 
rigir fem tropeflar a carreira da fua vida : af- 
íiin correo , e aílim fem tropeçar caminhou 
por eíte mundo , até confummar o feu curfo. 

—i—b—t —nu——i——i 

XI. EMBLEMA 
QUem nos trabalhos , e afílicçoes recorre 

a Deos , e quem na fua vida cuida deve¬ 
ras em chegar com profpera viagem ao porto 
da falvaçaó , lhe naó pode faltar o vento fa¬ 
vorável da graça. Divina. Saó os trabalhos , 
e afílicçoes da vida os vifiveis eítimulos para 
bufcar em Deos o unico remedio ; e quando 
devéras he bufcado , nunca falta com a op- 
purtuna ferenidade no meyo das mais perigo- 
fas tormentas. Eíle foi fempre o primeiro re- 
curfo , que fazia o noíTo Apoílolico Varaó 
cm todas as mais trabalhofas occurrencias da 
fua vida , e por ilTo como Náo trabalhada de 
perigos , e afílicçoes infeparaveis de huma 
vida taó aétiva , achou fempre profpero o 
vento com que fuperou as encrefpadas ondas 
das humanas tribulações. Eíla efperança cm 
Deos, e o recurío que a elle fazia fe expref- 

c 3 fava 
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lava em huma Náo correndo favorecida do 
vento , que lhe foprava, com a letra : Corre 
para oporto. 

& 

De due et in portu. 
iW^,WWWWWWWWWW 

Amava a Deos , e era amado de Deos; 
e por i(To em Deos tinha todas as fuas efpe- 
ranças de chegar feguro ao porto da falvaçaó 
eterna , e para mais claramente lhe moílrar o 
Senhor os eífeitos da fua mifericordia , e da 
fua amizade, lhe dava que padecer , para ju- 
ftificar o feu foffrimento , e lhe repetir as 
fuas inftantes fupplicas , moftrando-lhe que 
fem tormentas fe naó chega ao feliz defeanço 
da Bemaventurança , e fem recurfos a Deos 
poucos fe lalvaó das borrafeas do mundo,aon¬ 
de faó os perigos a montes. Aflim o deixou 
eferipto a agudeza de Lipíio , quando na fua 
iegunda carta diíTe , que Deos pelos perigos, 
e pelas bonanças , pelos fluxos e refluxos 
dos incommodos da vida leva os que ama ao 
defejado porto da fua gloria ; e ilto mefmo 
expreflava o remate defte Emblema com as 
palavras do Pfalmo 106. 

' Et deduxit eos in portu vcliín- ^ 
^ tatis eorwn. 

XII. 
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XII. EMBLEMS. 

p Ara fe chegar á eminencia da perfeiçaó 
■*- Euangelica , he a mais fegura eftrada ca¬ 
minhar pelo aveífo do inundo , fugindo das 
honras , e dignidades que elle offerece , e os 
homens infaciavelmente appetecem , morti¬ 
ficando os fentidos que elle defafia , e pifan¬ 
do as temporalidades com que nos lifongea. 
Quem aflím pelo mundo caminha ds a ved as , 
corre direito para o Ceo ; porque com pados 
retrógrados perdendo as felicidades , as hon¬ 
ras , e os empregos , fe chega muito depref- 
fa a adquirir a Bemaventurança , e o prémio 
eterno de huma immortalidade feliz. Todos 
fabem , e muitos viraó o modo com que efte 
fabio , e virtuofo Varaó movia feus pados , 
muito pelo contrario daquelles que fe deixaó 
enganar pela aura do mundo. O defprezo de 
fi proprio ; a renuncia dos empregos , para 
que o efeolhiaó feus Prelados ; o pouco cafo 
que fazia da fua fciencia , e a feparaçaó da 
vaidade nos progredos da fua virtude , bem 
moftrava que com eftes pados contrários ca¬ 
minhava muito depreda para a companhia de 
Deos , c de fua foberana May ; e por ido 
com muita propriedade fe lhe applicou nefta 
tarja a figura de hum caranguejo com a letra: 
Andando ds aveffas fe chega ao mais alto. 

C4 Ad 
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XMJL& 
A d fublimia retrorfum. 

■WWWWWWW W 

Nunca perdeo de vifta a maxima do 
Euangelho , que deixou recommendada S. 
Joaó, fegurando com infallivel verdade: Que 
todo aquelle que vejie mundo aborrecer fua al¬ 
ma , depois dc morto a achará guardada ua vi¬ 
da eter?m. E como efte foi todo o empenho 
do noíTo Padre , por iíTo eftas letras no re¬ 
mate cobriaó efte Emblema; 

%. %. %. % % %. % %. áfc . 

Qui oâit animam fuam in hoc 
mundo, in vitam <eternam 

Jj cujiodit earn. Joan. 12. 25. 

'w¥WfWf¥?¥fS 

XIII. EMBLEMA. 

T Mmortal he aquelle nome , que fe adquire 
pela fciencia , e de muito mayor gloria 

quando efte leeftabelecc por aquella, que diz 
refpeito ás Divinas letras; pois por meyo de¬ 
lia lanta fabedoria, e fagrada litteratura chega. 

•; j o ho- 



o homem a collocar-fe fobre as eftrellas , ou 
no eftado de huma immortalidade gloriofa. 
Quem deixou de admirar no noflo fapientif- 
íimo Direélor a profunda fciencia das Efcrip- 
turas , e a mais exalta noticia dos Interpre¬ 
tes , e Expofitores fagrados ? Quem naó ad¬ 
mirou a facilidade das próVas , ainda em af- 
fumptos os mais eftereis ? E quem naó vio a 
efte Varaó Apoítolico difcorrer pelas Efcrip- 
turas com tanta facilidade , como fe com o 
leite bebera a fubftancia de taó foberano li¬ 
vro ? O certo he que foi nelle taó connatural 
a erudição fagrada , que bem adequadamente 
lhe correfponde o que em louvor do grande 
Agoftinho efereveo S. Remigio , explicando 
a Epiftola fcgnnda de S. Paulo aos de Corin- 
tho , que aftim como o Sol excedia nas luzes 
a todos os mais Planetas, aflim também Ago- 
ílihho a todos os do feu tempo excedeo na ex- 
pofiçaõ das Sagradas Efcripturas. Por efta fci¬ 
encia he fem dúvida que refultavaó osfru&os 
das luas continuas Milloês , e eíta foi quem 
o levou até o Ceo , tendo fobre os A Eros 
o feu alTento ; e por iíTo fe exprelfava neíte 
Emblema em hum livro aberto acompanha¬ 
do da letra : Por ejta fe caminha para a gloria» 

Hac itur ad jljlra. 
. -<,¥¥¥??W¥I¥‘i" 

E fe efte grande efpirito por meyo da 
fua incomparável fabedoría das coufas íagra- 

das 

•} 
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das confegaio immortal gloria para comDebs, 
naó foi menor a fama que deixou eftabeleci>- 
da entre os homens pela grande erudiçaò das 
humanas letras, que tinha adquirido pelo feu 
indefello eftudo , que he quem faz nobilifll- 
mo , e claro o nome de Varoens doutos , co- 
íno bem deixou eferipto a grande moral de 
hum pagaó na fua Êpiílola zi. eferevendo a 
leu amigo Lucillo, dizendo-lhe : Os teus ejiu- 
dos faraó claro , e confpicuo o teu nome , len¬ 
do eíte o remate que cobria efté Emblema : 

áte áte áfe àfo áfe áfe áte áfe áte áte. 

^ Sttídia tua te clarum, CT wí?- ^ 

HUorem efficient. & 
%f"fW¥¥TO¥¥^ 

Aílim o publica a fama , e o reconhe- 
teo o ftòífo difeurfo nas muitas obras que em 
profa , e verfo , deixou eferiptas ; na facili¬ 
dade com que fallava , e compunha nas lin- 
gua$ Latina , Italiana , e Efpanhola ; noe- 
ftro Poético que reluzia entre os preceitos da 
arte , ou foliem as compofiçoes (agradas , ou 
profanas ; em a noticia da hiftoria antiga , e 
moderna ; e fobre tudo nos annaes da fua Se¬ 
ráfica Provincia de que foi Chronifta , e af- 
íim por ambos os caminhos adquirio gloria 
immortal, e indelevel fama para o feu nome. 

XIV. 



XIV. EMBLEMA. 

U E a Caridade aquella excellence virtude; 
que qualifica tanto as almas, que as 

eleva até os Ceos , de que nos deixou bom 
exemplo o Apoftolo S. Paulo no fentir de S. 
Joaó Ghryfoftomo ; porque por meyo da 
muita que praticou com todos naó ío foi le¬ 
vado até o fegundo , mas também até o ter¬ 
ceiro Ceo. E eífa mefma virtude em gráo he¬ 
roico exercitou o nolfo Padre Fr. Joaó no de- 
curfo de toda a fua vida com tanta femelhan- 
ça com S. Paulo , que cuido alguma vez te¬ 
ria como elle o mefmo privilegio , pelo pa¬ 
trocínio da amabilifiima May , e Senhora 
noíTa Maria Santiífima. Nem para expreífar 
os eifeitos defta fublime , e fupcrior virtude 
fe podia achar jeroglyfico mais proporciona¬ 
do do que a Palmeira ; porque toda ella pro¬ 
vidamente acode a todos com o que cada hum 
precifa , como fe acha na hifloria de Pedro 
Maftèo , referindo as propriedades das Pal¬ 
meiras , que nafeem nas Ilhas Maldivas ; e 
como o nolfo Padre todo fe desfazia em cari¬ 
dade para acudir a todos com o paíto efpiri- 
tual de fuas almas, fegundo a neceífidade com 
que cada hum a elle recorria , por illo nefte 
Emblema fe reprefentava huma Palmeira fa- 
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cudindo os feus ramos para todos os lados 
com a letra ; Para todos. 

Ad omries. 
%¥¥WlfWi 

E na verdade huma alma toda cheya 
de caridade , que fe transforma em muitos 
modos para foccorrer as neceflidades eípiri- 
tuaes dos feus proximos , chegando-os ao 
verdadeiro caminho da falvaçaó , he hum fiel 
tranfumpto daquella agigantada alma do egre- 
gio Paulo , como elle de fi mefmo efcreveo 
aos feus difcipulos de Corintho, dizendo- 
lhes: jQue elle eftava feito tudo para todos, com 
o defejo de falvar a todos ; e foi também o 
que na nolfa memória deixou imprelfo efte 
Apoítolico Miflionario , pelo que fe liaó no 
remate do Emblema as mefmas palavras do 
Apoítolo : 

Omnibus omnia faóius fum , ** 
ut omnes facer em falvos. 

i. Cor. 22. 

^iWffTOWl1 
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aóx 

XV. EMBLEMA. 

SOberana he a protecçaó de Maria Santiíli- 
ma, e de leu foberano nome , para fer- 

vir de efcudo fortiífimo para amparar quem 
com elle fe repara * fe os Meftenios con- 
fiavaó tanto na protecçaó de leu efcudo, ten¬ 
do nelle gravada huma fó letra M. quanto 
mais poderofa ferá a protecçaó de hum efcu¬ 
do em que duplicadas as letras, fe lê o fobera¬ 
no nome de Maria ? Efta era aquella firme 
ancora em que devota , e fervorofamente ti¬ 
nha o Padre Fr. Joaó pofto a fua mayor efpe- 
rança \ nella confiava os prémios da eterna 
gloria ; neíta foberana Senhora , em cujo ob- 
fequio inventou o titulo de mifericordiofa 
May dos Homens , he que elle com S. Ber¬ 
nardo pôs a efperança do mayor bem \ pois 
tudo quanto temos de efperança , de graça , 
e de falvaçaó nos redunda fem dúvida de fua 
efficaz protecçaó. 

Elle pleno conhecimento , e efta fer- 
yorofa devoção fez ao noflo Padre digno pro- 
clamador das grandezas do Santiflimo Nome 
de Maria , do valor de fua foberana Mater¬ 
nidade , e de nolfa humilde filiaçaó. Que di¬ 
ligencias naó fez para lhe erigir na Igreja de 
Xabregas huma fumptuola Capella ? Que in- 
ftancias naó oftereceo áquelle generofo efpi- 

rito 
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rito do noíTo faudofo , e Fideliflimo Rey D. 
JoaÔ V. em quem rcynava igualmcnte a pie¬ 
dade com a munificência , a devoção de Ma¬ 
ria Santifiima , com a liberalidade do mayor 
entre os Alexandres , para efte religiofifiimo 
Monarcha lhe mandar fazer a foberana Ima¬ 
gem , que hoje devotamente refpeitaó , ado- 
raó , e a maô noiros humildes coraçoes? Que 
meyos naó bufcou a íua induílria para lheau- 
gmentar o culto , para lhe eítabelecer a de- 
voçaó , e para lhe reftaurar o exercício pú¬ 
blico do Terço de feu Santiílimo Rozario ? 
Que de pálios naó deu , que de fadigas naó 
fopportou , e que de incommodes naó paf- 
fou para fazer triunfar nos coraçoes dos ho¬ 
mens o amor da May de Deos ? em fim todo 
fe defentranhava em fervorofos obfequios da- 
quclle nome taó foberano, que elle referva- 
va para feguro efeudo da fua alma ; e por ifio 
hum. efeudo com o nome de Maria , era o 
que reprefentava eíte Emblema acompanha¬ 
do com a letra que dizia : Por ejia efpero con- 
feguir a immortalidade. 

i 'MJL&JL&MJ&JtJ&MJkJL, 
Habeo -per hanc immortali- 

tatem. 

E quem deixará de efperar huma im- 
mortalidade gloriofa, pondo as fuas eíperan- 

ças 
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ças na protecçaó de taó fobcrana May , que 
fendo-o de Deos , fe digna também de ampa¬ 
rar os homens como feus filhos ? fendo ella 
taó poderofa para proteger, e amparar , e 
de quem como o Santo Job podemos dizer 
feguros , que pondo-nos debaixo da fua pro- 
tecçaõ , e amparo nenhuma força ferá capaz 
de nos commover e abalar ? Oh comoconhe- 
ceo com os olhos da razaó, e da alma o gene- 
rofo efpirito do noífo Padre, que fó quem fe 
acolhe dentro das muralhas delia celeítial 
torre póde eitar íeguro dos aífaltos do inimi¬ 
go commúin do genero humano ! pois lie 
eíta loberana Senhora no fentir de S. Grego- 
rio Bifpo de Nicomedia , aquclla fortiílima 
muralha que tem todos os Chriítaós para fua 
defenfa ; aquelle grande Armamentario, que 
os Reys , e todos os Fieis tem prompto pa¬ 
ra empunhar as armas em defenfa dos que re¬ 
correm ao feu patrocínio , he a que alcança 
as viétorias, e aonde fe achaó forças infupc- 
raveis , e inexpugnável o valor. 

Deite foberano Armamentario he que 
o noílo Padre Fr. Joaó tirou aquelle efeudo 
valido,que tinha gravado como em fundo de 
diamante as letras de ouro do Santiífimo No¬ 
me de Maria ; porque fe Virgílio cantou que 
o nome de huma Rainha do mundo ampara¬ 
va quem á lua fombra fe acolhia j tambem 
Ricardo de S. Lourenço cantando os louvo¬ 
res da Senhora, diíTe : Que o feu foberano No¬ 
me era huma torre fortijfima, e inexpugnável 

£'X-L para 
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para onde foje o peccador , e confegne a falva- 
çao , e aflim o expreílava o remate defte Em¬ 
blema : 

Turris fortijjima noxnen Do 
mini, ad ipfum confugit 
peccator, i? falvabitur. 

Ric. à S,Lauv.///>.l i. dc Laud.Vlrg. (g, 

'W¥¥¥Wf¥¥# 
Viva fé confervou fempre o noflo de¬ 

voto Orador dos louvores de Maria Santiíli- 
ma , em que ella lhe ferviria de efcudo para 
o proteger das lanças , que contra ellc tirava 
o mundo , diabo , e carne ; porque dizia que 
para tudo devemos pegar no efcudo da fé em 
o noinc de Maria , para nelle fe quebrarem 
todas as incendidas armas do venenofo prin- 
cipe das trevas , como S. Paulo efcreveoaos 
de Ephefo , recommendando-lhes que fc ar- 
maílem com o vigorofo efcudo da fé que lhes 
prégava. Oh como fe perfuade o meu affeélo 
a efte religiofo Varaó , e a minha devoção á 
noíTa foberana May , e Rainha dos Anjos , 
que ella protegendo-o com o efcudo de feu 
efficaz patrocínio, o enriqueceria de auxílios, 
e de graças para por meyo delles confeguir o 
ditofo eftado de huma morte taó preciofa ! 

XFI. 
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XVI. EMBLEMA. 

T} Ebaixo de taó foberanos aufpicios , co- 
mo poderia deixar o Padre Fr. Joaó de 

NoíTa Senhora de fe preparar como devia pa- 
ra conleguir huma preciòfa morte ? Proprie¬ 
dade he do Cifne prevenir-fe com cantigas 
para acabar de viver , e cuidado grande teve 
6 noíío Padre em efpalhar devotos cânticos 
em louvor de Maria SantiíHma para paflar á 
outra vida. Como fe preparou o Santo velho 
Simeaó para morrer , fenaó com nquelle cân¬ 
tico , em que goílofamente oflèreceo a Deos 
a lua vida,depois de ver em feus braços aquel- 
la gloria, por que tanto fufpirava? e como ef- 
perou a morte o Doutor Angelico Santo Tho- 
más, fenaó depois de ter commentado ofa- 
grado livro dos cânticos, vendo completos os 
leus defejos ? pois com muita femelhança 
fuccedeo o mefmo ao nolfo Padre, que co¬ 
mo cândido Cilne efpirou depois de encher 
ella Cidade de bem ordenados cânticos em 
louvor da Senhora May dos Homens , e de¬ 
pois de ver tambem completos os feus defe¬ 
jos na collocaçaó da Imagem do gloriofo S. 
Jozé,como Pay dos homens. A/Iim todo cheyo 
de conlolaçaô , naó pedio a Deos mais vida , 
porque ja via completo aquellc fervor cem 
que trabalhou fempre para efta taó fantacm- 

d preza, 
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preza , fendo o ultimo cântico que compôs j 
aquelle que acompanhava a devota Imagem , 
de S. Vicente até Xabregas. Ifto he o que co- 
ltumaó praticar os efpiritos verdadeiramente 
penitentes, moftrando-fe como Cifnes nos úl¬ 
timos periodos da vida , e aII1 rn fe moftrou 
também em fua vida o nolfo Padre , cantan¬ 
do feinpre para morrer ; e efte foi o motivo 
que fez ordenar cíle Emblema , em que fe via 
hum Cifne acompanhado da letra ; Depois de 
cantar fegue-fe morrer. 

UlM MA 
Po/l cantica fiinus. 

Mas por outra parte : Quem aíTiílio á 
morte defte devoto Cilhe dos louvores de 
Maria, e deixou de admirar os foluços, os fuf- 
piros , e os afFe&os que fahiaó daquelle co- 
raçaô taó juftificado ? a quem naó deixáraó 
fufpenfo, e edificados as lagrimas dc con¬ 
trição de hum fogeito taó penitente ? Que 
coraçaó haveria taó duro , que fe naó inter- 
neceffe , vendo nos últimos extremos da vi¬ 
da repetir com tanto fervor efficazcs aétos 
de contrição? Oh que eftes faó nas almas 
cheyas de virtude aquelles gloriofos cânticos 
com que fe preparaó para morrer , e a finti- 
da alegria com que efperaó a morte ! pon- 
-deraçaó que o nolfo Portuguez , e feu ama- 

, biliflimo 
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bill (Timo irmaó Santo Antonio fez no Sermaó 
da terceira Dominga de Quarefma , cujas ul¬ 
timas palavras fe empregáraó para o remate 
deite Emblema. 

O mnis enim laus in fine ca- 
nitur. 

wwwwwwwwwwww1 
Se naó quizermos applicá-las a moftrar 

que fó para depois da morte fe guardaraó to¬ 
dos os louvores que elte religiolo efpirito ja 
merecia em vida. Viveo o Padre Fr. Joaó de 
Noíla Senhora como Cifne debaixo' do am¬ 
paro da Senhora , para onde fe refugiava pa¬ 
ra aplacar a ira de Deos, e para receber a 
vida eterna , como a outro intento cantou 
hum devoto cultor do Parnafo , e morreo 
também como Cifne , porque com anteci¬ 
pados cânticos , e louvores á foberana May 
de Deos , e dos Homens fe preparava para 
morrer ; e aflim como a noíTa faudade o la¬ 
menta morto , a noíTa fé nos perfuade , que 
pela grande que elle tinha na Virgem Maria, 
eíta foberana Senhora o terá collocado na pre- 
iença de Deos , aonde por todos os feculos 

Requiefcat in pace. 
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